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RESUMO 

 

O litoral da Bacia Potiguar é considerado zona de alimentação e de reprodução para as 

espécies de tartarugas marinhas, sendo uma área de grande importância para conservação. 

O principal objetivo do trabalho é investigar os principais fatores de óbitos em tartarugas 

marinhas que ocorrem na Bacia Potiguar – RN/CE, durante os meses de janeiro de 2011 

a dezembro de 2015. Foram realizados monitoramentos entre o município de Rio Grande 

do Norte, Caiçara do Norte-RN e Aquiraz-CE. Os animais mortos em estado de 

decomposição em código 2 e 3, foram necropsiados no Laboratório de Monitoramento de 

Biota Marinha PCCB-UERN. Nesse período cento e vinte e três tartarugas marinhas 

vieram a óbito, sendo a espécie Chelonia mydas que representou maior número 88% 

(N=106) seguida da Eretmochelys imbricata. 7% (N=9). A espécie Caretta caretta 

representou 3% (N= 4) dos encalhes e Lepidochelys olivacea junto com Dermochelys 

coriacea apenas 1% (N= 1). De todos os encalhes, 77% (n=95) eram fêmeas, 89% 

(n=108) juvenis. Em relação a distribuição espacial, durante os quatro anos de estudo, o 

trecho - A Grossos/RN a Icapuí/CE apresentou o maior número de encalhes (N=61), 

representado predominantemente pelos meses de janeiro e dezembro. De acordo com os 

pareceres de necropsias, os fatores de óbito foram classificados em categorias: Interação 

antrópica (toda a ação humana seja ela por qualquer tipo de atividade pesqueira ou 

resíduos sólidos), Doenças (diagnosticadas sugestivamente por equipe de veterinários do 

PCCB) e Indeterminadas devido ao estado de decomposição da carcaça, impossibilitando 

a causa do óbito. As principais causas de morte foram identificadas como de natureza 

antrópica (60%, N=74) seguida por doenças (39%, N=48) e indeterminada 1%, N=1 

sendo resíduos sólidos com 73% (N=54) e atividade de pesca 27% (N=20). Por isto, este 

estudo propõe um conhecimento importante para preservação desses animais, sugerindo 

a elaboração de medidas mitigadoras que contribuam para a redução de óbito das 

tartarugas marinhas.  

 

Palavras-chave: Tartarugas marinhas, Ameaças, Bacia Potiguar. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The coast of the Bacia Potiguar is considered to be a feeding and reproduction area for 

chelonian species, as such area of great importance for conservation. The principal 

objective of this work is to investigate the relevant factors of deaths of sea turtles 

occurring in the Bacia Potiguar - RN / CE, during the months of January 2011 to 

December 2015. Were done monitored between the state of  Rio Grande do Norte, Caiçara 

do Norte-RN and Aquiraz-CE. The animals killed in a decomposition state in cod 2 and 

3 were necropsied at the Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha PCCB-UERN. 

In this period 123 marine chelonians died, Chelonia mydas represented the largest number 

88% (N = 106) followed by Eretmochelys imbricata. 7% (N = 9). The species Caretta 

caretta represented 3% (N = 4) of deadly shoals and Lepidochelys olivacea together with 

Dermochelys coriacea with only 1% (N = 1). Of all the strandings, 77% (n = 95) were 

females, 89% (n = 108) juveniles. In relation to the spatial distribution during the 4 years 

the stretch - The Grossos / RN to Icapuí / CE showed the highest number of beach (N = 

61). Predominantly represent in the months of January and December. According to 

autopsy reports, death factors were classified into categories: Anthropic interaction (all 

human action by any type of fishing activity or solid waste), Diseases (diagnosed 

suggestively by a team of PCCB veterinarians) and indeterminate due to the 

decomposition condition of the carcass, making the cause of death impossible to identify. 

The main causes were identified how nature anthropic (60%, N=74) followed by diseases 

(39%, N = 48) and undetermined 1%, N = 1 being solid residues with 73% (N = 54) and 

fishing activity 27% (N = 20). That’s why his study proposes an important knowledge for 

the preservation of these animals and the elaboration of mitigating measures that 

contribute to the reduction of death of sea turtles. 

 

Keywords: Sea turtles, Threats, Bacia Potiguar. 
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INTRODUÇÃO 

 

As tartarugas marinhas atravessaram as eras geológicas com poucas 

modificações em relação à sua morfologia, estão entre os animais mais antigos do planeta, 

com registros de cerca de 150 milhões de anos (PUPO et al., 2006). Estes animais 

pertencem à uma das mais antigas linhagens de répteis vivos, existindo relatos que 

comprovam sua presença na terra correspondente ao período Triássico (GOMES et al, 

2006). 

De acordo com o levantamento de Santos et al (2011) até o final da década 

de 70, praticamente não havia informações sobre as tartarugas marinhas no Brasil 

Atualmente, através da literatura, observa-se que o esforço para compreender essas 

espécies vem aumentado. No decorre dos anos, estudos prévios sobre a biologia 

reprodutiva desses animais foram registrados em diversas regiões do Brasil; no litoral do 

estado do Rio Grande do Norte (MARCOVALDI et al. 2007), no litoral do estado da 

Paraíba (MASCARENHAS et al. 2003), litoral norte do estado da Bahia 

(MARCOVALDI et al. 1997, GODFREY et al. 1999,) e no litoral do Espírito Santo 

(FERREIRA-JUNIOR et al. 2003, THOMÉ et al. 2007).  

As tartarugas marinhas possuem características primitivas em relação às aves 

e aos mamíferos, sendo singulares para a diversidade biológica e, consequentemente, 

sendo importantes para o ecossistema marinho. Estão associadas a símbolos de força, 

estabilidade e sabedoria (GOMES et al., 2006). Possuem uma vida longa e complexa 

envolvendo migrações transoceânica e marcada por mudanças na dieta e no habitat (REIS 

et al, 2010).   

Lutz et al (2003) descrevem três fases de desenvolvimento que caracterizam 

a vida das tartarugas marinhas, apesar dos estágios juvenis de algumas espécies ainda 

serem desconhecidos. Estas fases são divididas em: estágio 1, referente ao pós-

nascimento que ocorre na zona nerítica e em águas pouco profundas, apresentando 

alimentação tanto na zona pelágica quanto na zona bentônica;  estágio 2 que compreende 

o desenvolvimento juvenil da zona nerítica para a oceânica, sendo o padrão mais bem-

sucedido na mudança durante o seu desenvolvimento; e o estágio 3, qual caracteriza-se 

pelo desenvolvimento do adulto e ocorre completamente na zona oceânica, retornando a 

zona nerítica apenas em períodos reprodutivos. 
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São ovíparas e atingem a maturidade sexual, em média, entre 25 e 30 anos, 

dependendo da espécie. O acasalamento ocorre no mar, a fecundação é interna e uma 

fêmea pode ser fecundada por vários machos. Na nidificação e postura, a fêmea retorna 

para o mesmo local em que nasceu, e deposita cerca de 120 ovos por postura (ECKERT, 

2017), além disso, a taxa de sobrevivência dos filhotes são baixas e existem estimativas 

em que, a cada mil nascimentos, apenas um ou dois indivíduos alcancem a maturidade, 

pois são inúmeros os custos naturais que enfrentam para sobreviver (MILLER, 1997; 

PROJETO TAMAR, 2010). 

Atualmente existem sete espécies registradas tartarugas marinhas no mundo, 

pertencem a duas famílias distintas: Cheloniidae, que inclui as espécies Chelonia mydas, 

Caretta caretta, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea, Lepidochelys kempii e 

Natator depressus; e Dermochelyidae, que compreende uma única espécie, Dermochelys 

coriacea (MEYLAN e MEYLAN, 1999) , de  acordo com a União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN, 2017), todas se encontram ameaçadas de extinção, 

sendo Chelonia mydas, Eretmochelys imbricata e Lepidochelys olivacea classificadas 

respectivamente em "Ameaçadas", "Criticamente ameaçadas" e "Vulnerável". 

 

 

1.1 TARTARUGAS MARINHAS NO BRASIL  

 

Farias (2014) relata que no litoral da Bacia Potiguar/RN-CE, ocorrem cinco 

das sete espécies de tartarugas marinhas encontradas no mundo, sendo estas Dermochelys 

coreacea, Chelonia mydas, Caretta caretta, Eretmochelys imbricata e Lepidochelys 

olivacea. Nas praias da Bacia Potiguar a frequência maior de encalhe são das espécies 

Chelonia mydas e Eretmochelys imbricata (FRAGOSO et al., 2012). 

 

Chelonia mydas (tartaruga verde) 

 

A espécie tartaruga verde possui distribuição cosmopolita, desde os trópicos até 

as zonas temperadas, sendo a espécie que apresenta hábitos mais costeiros, utilizando 

inclusive estuários de rios e lagos. (ALMEIDA et al., 2011). Quando ainda filhote, a 

tartaruga-verde é onívora, alimentando-se de matéria orgânica, águas-vivas e salpas. No 

estágio juvenil, a chelonia mydas passa a ter um hábito predominantemente herbívoro, 

alimentando-se principalmente de gramíneas marinhas e algas (BJORNDAL, 1997).                 

http://www.iucnredlist.org/details/8005/0
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Possui desenvolvimento mais lento, atingindo a maturidade sexual entre os 25 e os 50 

anos (CHALOUPKA et al., 2004). Essa maturação tardia ao longo do ciclo de vida 

implica em uma reposição mais lenta na população (MORTIMER, 1995), quando 

comparamos por exemplo a espécie Lepidochelys olivacea segundo Zug et al, (2006), que 

atinge a maturidade entre os 10 e 18 anos.   

No Brasil, as tartarugas verdes desovam principalmente nas ilhas oceânicas, sendo 

que, no arquipélago de Fernando de Noronha, o número de ninhos está aumentando 

(MARCOVALDI et al.,2016). No entanto, é a espécie mais comum em registros de 

encalhes, principalmente juvenis, não apenas na costa do Nordeste, mas em todo o Brasil 

(ALMEIDA et al., 2011). 

 

Eretmochelys imbricata (tartaruga de pente) 

 

A espécie Eretmochelys imbricata é encontrada ao redor do mundo, em águas 

tropicais e numa menor extensão, em águas subtropicais. No Brasil, as áreas prioritárias 

de reprodução são o litoral norte da Bahia e Sergipe; bem como o litoral sul do Rio Grande 

do Norte (MARCOVALDI et al.,2011). Também conhecida como tartaruga de pente, 

durante as fases juvenil e adulta alimentam-se principalmente em locais com substratos 

duros, como recifes, sendo suas presas crustáceos, moluscos, briozoários, cnidários, 

ouriços, esponjas e algas (SANCHES & BELLINI 1999).  

Os indivíduos levam de 20 a 40 anos para atingir a maturidade sexual, dependendo 

da área geográfica e da disponibilidade de alimento (MORTIMER & DONNELLY 2008). 

No passado, a espécie foi muito caçada devido à beleza de seu casco, que era muito 

utilizado para manufatura de bijuterias, pentes e diversos outros objetos ornamentais e, 

por causa disso, a espécie foi quase levada à extinção (HAHN 2011). 

 

Caretta caretta (tartaruga cabeçuda) 

 

A espécie Caretta caretta apresenta distribuição circunglobal (DODD 1988). É a 

tartaruga marinha com maior ocorrência de desovas nas praias continentais brasileiras 

(MARCOVALDI & CHALOUPKA 2007). No Brasil, as áreas prioritárias de desova 

estão localizadas no norte da Bahia, Espírito Santo, norte do Rio de Janeiro e Sergipe, 

(SANTOS et al ,2011). 
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 Também conhecida como tartaruga cabeçuda, essa espécie apresenta ciclo de vida 

longo e complexo, maturação tardia estimada entre 25 e 35 anos (CHALOUPKA & 

MUSICK 1997), em relação aos hábitos alimentares são carnívoros durante todo o ciclo 

de vida. (BJORNDAL 1997). Nos estágios iniciais e de juvenil são epipelágicas e habitam 

zonas oceânicas, se alimentando na maior parte do tempo nos cinco primeiros metros da 

coluna d’água, já em estágios de subadulto e adulto se tornam neríticas e se alimentam 

principalmente no fundo (BOLTEN 2003). 

 

Lepidochelys olivacea (tartaruga oliva) 

 

A tartaruga oliva tem distribuição global nos oceanos tropicais e subtropicais, 

onde migram entre as áreas de alimentação e desova. Dentre as tartarugas marinhas são 

as que apresentam o menor número de pesquisas realizadas no que concerne à dinâmica 

dos movimentos migratórios segundo Hahn, (2011). As principais praias de desova de L. 

olivacea no Brasil, é em Sergipe e norte da Bahia (SILVA et al. 2007) e também ocorreu 

registradas nos estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte (TAMAR 2009) e Ceará 

(Lima et al. 2003). 

Adultos da tartaruga oliva são onívoros; alimentam-se de caranguejos, caramujos, 

mexilhões, cracas, briozoários, algas, peixes entre outros fazem parte da dieta (SPOTILA 

2004). A espécie apresenta comportamento reprodutivo distinto. As fêmeas podem 

emergir em massa e de forma sincronizada, comportamento denominado de arribada 

(termo em espanhol) ou podem emergir solitariamente, sozinhas ou em pequenos grupos, 

mas não de forma sincronizada (KALB 1999). 

 

 

 Dermochelys coreacea, (tartaruga-de-couro ou gigante) 

 

Entre todas as espécies de tartarugas marinhas, a tartaruga-de-couro é a que 

apresenta maior distribuição geográfica (PALADINO et al., 1990), embora sua 

nidificação seja restrita a áreas tropicais e subtropicais (JAMES & HERMAN, 2001; 

REINA et al., 2002). No Brasil já foram registradas desovas ocasionais nos estados do 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Rio de Janeiro (BARATA & FABIANO, 2002), Piauí 

(LOEBMANN et al., 2008) e na mesorregião Central Espírito- -Santense, no município 

da Serra (COELHO, 2004). Normalmente a temporada reprodutiva da D. coriacea ocorre 
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entre a primavera e o verão, com um período de incubação variando entre dois meses e 

dois meses e meio (BARATA & FABIANO, 2002; THOMÉ et al., 2007). De acordo com 

Almeida, (2011) são animais carnívoros, alimentando-se de zooplâncton gelatinoso, 

como celenterados, pyrossomos e salpas durante todo o ciclo de vida. 

 

 

1.2 PRINCIPAIS AMEAÇAS AS TARTARUGAS MARINHAS  

 

Até o século XIX, as tartarugas marinhas eram abundantes nos mares 

tropicais e temperados (REIS et al., 2010), no entanto, com o passar do tempo, a ação 

antrópica tem interferido no ciclo de vida destes animais. Santos et al. (2011) relatam que 

as ameaças das atividades humanas impactam todos os estágios do ciclo de vida das 

tartarugas, desde a perda de áreas de desova e dos hábitats de alimentação até a 

mortalidade na costa litorânea.  

Uma das principais ameaças às tartarugas marinhas, de acordo com Almeida 

et al; (2011), está relacionada a um conjunto de fatores, dentre eles: movimentação da 

areia da praia (extração de areia e aterros); fotopoluição; tráfego de veículos; presença 

humana nas praias; portos, ancoradouros e molhes; ocupação da orla (hotéis e 

condomínios); e a exploração (produção e distribuição) de óleo e gás.  

Diante de todas essas questões, Reis et al. (2010) afirmam que milhares de 

toneladas de lixo e uma grande parte de material plástico, chegam aos oceanos 

anualmente. Esse acúmulo de resíduos sólidos tem ocasionado grandes impactos para as 

tartarugas marinhas, em especial à Chelonia mydas com relação a ingestão de lixo. 

Mrosovsky et al. (2009) relatam que sacolas plásticas flutuantes no mar são facilmente 

confundidas com a sua alimentação e que ingestão de lixo pode ser determinante na morte 

de muitas tartarugas marinhas (TOMÁS et al., 2002; BARNES et al., 2009; REIS et al., 

2010). 

Estudos recentes mostram que fatores patológicos também podem comprometer a 

sobrevivência desses animais principalmente os casos relacionados à fibropapiloma 

(CRUZ-OCHOA., 2017; KOPROSKI el al., 2017), a enfermidade é caracterizada por 

presença de tumores cutâneos distribuídos em todo corpo (HERBST et al.,1998). De 

acordo com Marcovaldi et al., (2011) a fibropapilomatose foi apontada como uma doença 

de especial atenção no Plano de Ação Nacional para a Conservação de Tartarugas 
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marinhas e o monitoramento da prevalência da doença na costa brasileira foi identificado 

como uma das ações a serem desenvolvidas.  

Além disso, a atividade pesqueira vem tornando-se uma prática preocupante. 

A captura incidental de tartarugas marinhas por equipamentos de pesca tem sido uma das 

maiores ameaças para a sobrevivência dessas populações (EPPERLY et al., 1996; 

CHENG & CHEN, 1997; GALLO, 2001 apud PUPO et al., 2006). Wallace et al (2010), 

relatam a captura desses animais e chamam a atenção para a escassez de dados sobre a 

captura de pesca artesanal ao redor do mundo.  

São vários os fatores presentes nesse contexto que caracterizam os encalhes desses 

animais. Apesar dos esforços que visam à conservação das tartarugas marinhas e dos 

trabalhos relevantes já terem sido realizados no Nordeste Brasileiro, ainda existem 

lacunas e conhecimentos a serem discutidos. Neste contexto a região da bacia Potiguar é 

uma área importante na ocorrência de encalhes de tartarugas marinhas, (FRAGOSO et 

al., 2012) e registros em atividade reprodutiva e de alimentação para algumas espécies de 

quelônios (GAVILAN-LENDRO et al., 2013). Desta forma, é importante destacar os 

principais fatores de causa mortis em tartarugas marinhas na Bacia Potiguar, as quais 

podem inferir tanto na conservação e manejos das espécies, quanto base de estudo para 

outras regiões com caraterísticas semelhantes.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Determinar os principais fatores de óbitos de tartarugas marinhas, caracterizando 

o perfil de encalhes desses animais no litoral da Bacia Potiguar –RN/CE, contribuindo 

assim para um melhor entendimento no manejo e conservação das espécies. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

      

• Determinar a diversidade e distribuição das espécies de tartarugas marinhas que 

ocorrem na Bacia Potiguar RN/CE; 

• Caracterizar o perfil de encalhes de tartarugas marinhas quanto ao sexo e faixa etária, 

na Bacia Potiguar RN/CE; 

• Identificar as interações antrópicas e afecções que afetam a sobrevivência das 

tartarugas marinhas encalhadas na região Potiguar RN/CE. 
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3. METODOLOGIA GERAL 

  

3.1. Área de Estudo 

 

    A pesquisa foi realizada no litoral da Bacia Potiguar RN/CE entre Icapuí/CE 

(4°38’48.28”/ 37°32’52.08”O) e Caiçara do Norte/RN (5°4’1.15”S/36°4’36.41”O), 

(Figura 01).  

A área de estudo apresenta uma área aproximada a 300 Km e está dividida em 

dois setores (1 e 2), cada setor apresentando uma base de apoio; devido a grade extensão 

cada setor possui 2 trechos de monitoramento (Figura 1). Essas divisões foram baseadas 

em fatores geográficos encontrada na região do estudo, também foi utilizada para a 

análise dos registros por trecho de monitoramento. 

 

SETOR 1 

A. Base de Apoio 1: Areia Branca 

i. Trecho de Monitoramento A: Areia Branca-RN até limite do município de Icapuí com 

Aracatí – CE. 

ii. Trecho de Monitoramento B: Areia Branca-RN até Porto do Mangue-RN. 

 

SETOR 2 

 

B. Base de Apoio 2: Guamaré 

i. Trecho de Monitoramento C: Guamaré-RN até Macau-RN. 

ii. Trecho de Monitoramento D: Galinhos-RN até o limite do Município de Caiçara do 

Norte-RN com município de São Bento do Norte – RN. 

Este estudo foi realizado em parceria com Projeto Cetáceos da Costa Branca – 

PCCB/RN e o Projeto de Monitoramento de Praia (PMP-Bacia Potiguar) através de um 

banco de dados, por meio de um monitoramento diário nas praias. Diariamente PCCB-

PMP atende e reabilita toda fauna marinha da região. O PMP-Bacia Potiguar é uma 

condicionante exigida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis - IBAMA, para atividades de Exploração & Produção de 
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hidrocarboneto da Petrobrás na Bacia Potiguar e do Ceará - PETROBRÁS - FUNDAÇÃO 

GUIMARÃES DUQUE através do contrato de número 2500.005657510.2. 

 

                          

Figura 01 - Localização da área de estudo na Bacia Potiguar Brasil. (Fonte: Projeto Cetáceos da Costa 

Branca). 

 

3.2. Coleta de Dados 

 

Os períodos de análises para esta pesquisa foram entre os dias 01 de janeiro de 

2011 a 31 de dezembro de 2015. Através de monitoramentos diários nas praias foram 

registrados encalhe desses animais. 

Nos animais encalhados, vivos ou mortos, foram realizados procedimentos de 

identificação a nível de espécie, caraterização do sexo por análise macroscópica 

(anatomia e morfologia) da gônada, biometria do comprimento curvilíneo da carapaça 

(CCC) que mede desde a placa pré-central até o fim da placa pós-central (BOLTEN,1998) 

e largura da carapaça (LCC). Por meio dessas medidas padronizadas, foram estimadas as 

idades dos animais e avaliado o desenvolvimento corporal, indicando o estado nutricional 

do plantel (MORSELLI et al., 2016). (Figura 2). 

 

 

A A A 
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         A                                                                                                    B 

       

  

 

 

Todas as informações foram armazenadas através de um banco de dados, qual 

contêm dados de encalhe de cada quelônio junto com registros fotográficos e localização 

geográfica em GPS.   

Após o procedimento de identificação os animais foram tratados da seguinte 

forma, dependendo da situação em que se encontravam: animais encalhados vivos foram 

resgatados e encaminhados para a Base de Reabilitação, localizada no município de Areia 

Branca. Quando o mesmo veio a óbito na base de reabilitação, este foi encaminhado para 

necropsia e no caso de indivíduos mortos encontrados no monitoramento em classe 2 e 3, 

devido ao grau de decomposição da carcaça, nessas classes apresentarem condições para 

analises. Todas as tartarugas nessas circunstâncias foram encaminhadas para necropsia 

no Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha- e Projeto Cetáceos da Costa Branca 

da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (PCCB/UERN), Mossoró/RN. 

Os critérios usados para determinar o estado da carcaça foram baseados e 

adaptados a partir do protocolo de conduta para encalhe de mamíferos aquáticos da Rede 

de Encalhe de Mamíferos Aquáticos do Nordeste (REMANE) de 2005 (Tabela 01).  

 .  

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 2: Biometrias (A) comprimento curvilíneo da carapaça (CCC), (B) largura 

da carapaça (LCC). (Fonte: Projeto Cetáceos da Costa Branca). 
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Tabela 01 - Classificação de carcaça de animais encalhados.  

Classificação de espécimes encalhadas 

Classe 1 Animal vivo 

Classe 2 Carcaça fresca (morte recente) 

Classe 3 Carcaça com órgãos internos identificáveis e intactos 

Classe 4 
Carcaça em decomposição avançada (órgãos internos não 

identificáveis) 

Classe 5 Carcaça mumificada ou esqueleto 
 

Fonte: Adaptação do protocolo de conduta para encalhe de mamíferos aquáticos da Rede de Encalhe de 

Mamíferos Aquáticos do Nordeste (REMANE). 

.    

  Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, utilizando o teste de 

variância ANOVA, adotando “p” = 0,05 e o chi-quadrado (x²) com elaboração de tabelas 

de frequência e gráficos produzidos a partir da utilização dos softwares Excel e BioEstat 

5.3.    

  

3.3 Determinação da causa mortis  

 

  Com o objetivo de determinar diagnósticos sugestivos da causa mortis foram 

realizados procedimentos de necropsia conforme as técnicas de Work (2011). Todas as 

atividades foram desenvolvidas por uma equipe veterinária auxiliadas por biólogos e 

estagiários no Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha-Projeto-UERN. 

Os dados foram alistados em fichas de necropsia com informações importantes 

para um diagnóstico definitivo de cada tartaruga que veio a óbito na Base de Reabilitação.  

Devido ao grande número de diagnósticos sugestivos da causa mortis, os fatores 

de óbito foram classificados em categorias: 

I. Interação antrópica (toda a ação humana seja ela por qualquer tipo 

de atividade pesqueira ou resíduos sólidos) 

II. Patológicas (diagnosticadas sugestivamente por equipe de 

veterinários do PCCB) e 

III. Indeterminadas devido ao estado de decomposição da carcaça, 

impossibilitando a causa do óbito (MUSICK, et al 2013) 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos e a discussão nessa dissertação serão apresentados na forma artigo 

científico: 

 

Artigo 1 – - Perfil de encalhe de tartarugas marinhas registradas no litoral da Bacia 

Potiguar –RN/CE: Aspectos antrópicos e patológicos. 
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ARTIGO 1- PERFIL DE ENCALHE DE TARTARUGAS MARINHAS 

REGISTRADAS NO LITORAL DA BACIA POTIGUAR –RN/CE: ASPECTOS 

ANTRÓPICOS E PATOLÓGICOS. 

 

SUBMISSÃO EM ANDAMENTO À REVISTA MARINE TURTLE NEWSLETTER 
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Título - Perfil de encalhe de tartarugas marinhas registradas no litoral da Bacia 

Potiguar: Aspectos antrópicos e patológicos. 

 

PROFILE OF SEA TURTLE STRANDINGS RECORDED IN THE BACIA 

POTIGUAR-RN/CE: ANTHROPIC AND PATHOLOGICAL ASPECTS 

   

Iara Cecília da Costa Morais¹; Flávio José Lima da Silva² & Simone Almeida Gavilan ³. 

 

Projeto Cetáceos da Costa Branca, Universidade do Estado do Rio Grande do Norte; 

Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha. Mossoró/RN |59600-000. 

iaracecilia_@hotmail.com; flaviogolfinho@yahoo.com.br; 

gavilansimonealmeida@gmail.com. 

 

Introdução  

 

 

A região da Bacia Potiguar é uma área de importante ocorrência de encalhes de 

tartarugas marinhas, (FRAGOSO et al., 2012). Farias (2014) relata que no litoral 

Potiguar/RN-CE, ocorrem cinco das sete espécies de tartraugas marinhas encontradas no 

mundo, sendo estas Dermochelys coreacea, Chelonia mydas, Caretta caretta, 

Eretmochelys imbricata e Lepidochelys olivacea. Além disso, há registros de atividade 

reprodutiva e alimentação para algumas espécies de tartarugas (GAVILAN-LENDRO et 

al., 2013), tornando-se uma área relevante para conservação das espécies mencionadas. 

 As tartarugas marinhas têm uma importante função para o ciclo de energia e 

nutrientes nos diferentes ambientes, no controle da população de espécies e como fonte 

de alimentos para crustáceos, aves, peixes e mamíferos, (BJORNDAL, 1997). Os ovos e 

seus filhotes podem ser a principal uma importante fonte de alimento para alguns 

predadores (JOÃO CARLOS ALCIATI THOMÉ (CENTRO TAMAR/ICMBIO), 2017). 

Embora as tartarugas existam há 150 milhões de anos (PUPO et al., 2006) e sejam vitais 

para os ecossistemas marinhos, nos últimos anos encontram-se   ameaçadas por diversos 

fatores, incluindo causas patológicas e a ação humana. 

 Estudos recentes de Cruz-Ochoa (2017), mostram que fatores patológicos 

comprometem a sobrevivência desses animais, principalmente a fibropapilomatose em 

tartarugas verdes. As tartarugas marinhas são consideradas espécies sentinelas pois são 

acometidas pela fibropapilomatose, doença característica de ambientes poluídos e que é 

tida como um sinalizador do desequilíbrio ambiental marinho nas suas áreas de ocorrência 

mailto:iaracecilia_@hotmail.com
mailto:flaviogolfinho@yahoo.com.br
mailto:simonealmeidaleandro@gmail.com
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(Aguirre & Lutz 2004). Além disso, outras doenças também são causadas por parasitas, 

bactérias ou fungos (CRUZ-OCHOA.,2017). 

 A interferência humana é a principal causa da drástica redução populacional de 

tartarugas marinhas, seja por pesca ou poluição no mar (REISSER, 2003). Existem 

diferentes formas de poluição e uma delas, que tem causado grande preocupação mundial 

nas últimas décadas, é o lixo proveniente da atividade pesqueira (LINK.,2017). Nas 

operações de pesca, independente da categoria, é comum o abandono, perda ou descarte 

de petrechos e equipamentos (FAO, 2009), comprometendo a sobrevivência das 

tartarugas marinhas. 

Outros descartes que ocorrem no ambiente marinho segundo Reis et al., (2010) 

são toneladas de lixo e uma grande quantidade de material plástico, que chega aos oceanos 

anualmente. A ingestão desses materiais causa problemas às espécies marinhas, incluindo 

intoxicação, obstrução do esôfago e perfuração do trato digestivo, podendo levar o animal 

à morte ou produzirá efeitos subletais (LENZ, 2009). 

 Todas as espécies de tartarugas marinhas que ocorrem no Brasil estão na Lista 

Vermelha de espécies Ameaçadas da IUCN (União Internacional para a Conservação da 

Natureza) sendo três espécies Chelonia mydas, Eretmochelys imbricata e Lepidochelys 

olivacea classificadas respectivamente em ameaçadas, criticamente ameaçadas e 

vulnerável (IUCN, 2017). Segundo Fragoso et al, (2012), nas praias do litoral da Bacia 

Potiguar RN/CE as maiores frequências de encalhe são das espécies Chelonia mydas e 

Eretmochelys imbricata. Estes registros são ferramentas para a conservação e 

instrumentos fundamentais para estudos de ecologia e biologia das espécies (EPPERLY 

et al., 1996). Desta forma, o presente estudo tem como objetivo investigar e caracterizar 

o perfil de encalhes de tartarugas marinhas na Bacia Potiguar, encalhadas vivas e mortas 

entre os anos 2011 a 2015 relacionando a áreas de maior ocorrência de encalhe, 

identificação de espécie, idade reprodutiva, sexo e causas de mortalidade.   

 

Matérias e Métodos  

 

A pesquisa foi realizada no litoral da Bacia Potiguar RN/CE entre Icapuí/CE 

(4°38’48.28”/ 37°32’52.08”O) e Caiçara do Norte/RN (5°4’1.15”S/36°4’36.41”O). O 

Local de estudo apresenta uma área aproximada de 300 Km e está dividida em dois setores 

(1 e 2) cada setor apresenta uma base de apoio. Devido à grande extensão cada setor 

possui 2 trechos de monitoramento, essas divisões foram baseadas em fatores geográficos 

http://www.iucnredlist.org/details/8005/0
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encontrada na região da pesquisa. Setor 1 tem como área de monitoramento o trecho A 

(Areia Branca-RN até o limite do município de Icapuí com Aracatí- CE) e B (Areia 

Branca-RN até Porto do Mangue-RN); este setor, dispões de uma base de reabilitação de 

animais marinhos localizado em Areia Branca. O setor 2 detém do trecho C (Guamaré-

RN até Macau-RN) e o trecho D (Galinhos- RN até o limite do município de Caiçara do 

Norte com o município de São Bento- RN, apresenta uma base de apoio em Guamaré, 

(Figura 01).    

 

 

Figura 01- Localização da área de estudo na Bacia Potiguar RN/CE-Brasil. (Fonte: Projeto Cetáceos a Costa 

Branca).  

 

 Este estudo foi realizado em parceria com Projeto Cetáceos da Costa Branca – 

PCCB/RN e o Projeto de Monitoramento de Praia (PMP-Bacia Potiguar) através de um 

banco de dados, por meio de um monitoramento diário nas praias. Diariamente o PCCB-

PMP atende e reabilita toda fauna marinha da região. 

  Os períodos de análises para esta pesquisa foram entre os dias 01 de janeiro de 

2011 a 31 de dezembro de 2015. Através de monitoramentos diários nas praias foram 

registrados encalhes de animais vivos e mortos (condição de carcaça em estágio 2 e 3). 

Em todos os animais foram realizados procedimentos de identificação a nível de espécie, 

caraterização do sexo por análise macroscópica (morfologia) da gônada, biometria do 

comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) e largura da carapaça (LCC). 

(BOLTEN,1999). As biometrias foram utilizadas para estimar a idade dos animais e 
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avaliar o desenvolvimento corporal, indicando o estado nutricional do plantel 

(MORSELLI et al., 2016). (Figura 2)  

  

                     A                                                                                                    B                                                      

 

 

 

 

 

 

 

        Figura 2:  Representação de Biometrias. Em (A) representação do comprimento curvilíneo da 

carapaça (CCC), (B) largura curvilínea da carapaça (LCC).  

 

Todas as informações foram armazenadas através de um banco de dados, qual 

contêm dados de encalhe de cada quelônio junto com registros fotográficos e localização 

geográfica em GPS.  

Após o procedimento de identificação, os animais foram destinados de acordo 

com a condição:  animais encalhados vivos foram resgatados e encaminhados para a Base 

de Reabilitação, localizada no município de Areia Branca. Animais que vieram a óbito na 

base de reabilitação, foram encaminhados para necropsia. Em situações em que o 

indivíduo foi encontrado morto durante o monitoramento em condições de necropsia 

(Classe 2 ou 3) encaminhou-se o animal para necropsia no Laboratório de Monitoramento 

de Biota Marinha da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (PCCB/UERN), 

localizado em Mossoró. 

 Todas as tartarugas nessas circunstâncias foram encaminhadas para necropsia no 

laboratório de Monitoramento de Biota Marinha- e Projeto Cetáceos da Costa Branca da 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (PCCB/UERN), localizado em 

Mossoró/RN.                     

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, utilizando o teste de 

variância ANOVA, adotando “p” = 0,05 e o chi-quadrado (x²) com elaboração de tabelas 

de frequência e gráficos produzidos a partir da utilização dos softwares Excel e BioEstat 

5.3.    
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Com o objetivo de determinar diagnósticos sugestivos da causa mortis foram 

realizados procedimentos de necropsia conforme as técnicas de Work (2011). Todas as 

atividades foram desenvolvidas por uma equipe veterinária auxiliadas por biólogos e 

estagiários no Laboratório de Monitoramento de Biota Marinha-Projeto-UERN. 

  

Devido ao grande número de diagnósticos sugestivos da causa mortis, os fatores de óbito 

foram classificados em categorias:  

 

I. Interação antrópica (toda a ação humana seja ela por qualquer tipo de atividade pesqueira 

ou resíduos sólidos) 

II. Patológicas (diagnosticadas sugestivamente por equipe de veterinários do PCCB) e  

III. Indeterminadas devido ao estado de decomposição da carcaça, impossibilitando a causa 

do óbito (MUSICK, et al 2013. 

 

Resultados   

   

 Durante o período 01 de janeiro de 2011 a 31 de dezembro de 2015 foram 

analisados 123 pareceres de óbitos de tartarugas marinhas. Estiveram presentes as cinco 

espécies ocorrentes no litoral brasileiro, sendo a espécies Chelonia mydas a que 

apresentou maior frequência de ocorrência, com 88% (N=108) dos registros, seguida de 

Eretmochelys imbricata com 7% (N=9), Caretta caretta 3% (N= 4) e Lepidochelys 

olivacea juntamente com a Dermochelys coriacea com apenas 1% (N= 1). 

 Em relação à distribuição espacial durante os 4 anos de análises dos dados, o 

trecho - A (Grossos/RN a Icapuí/CE) evidenciou o maior número de encalhe (N=61). Para 

os anos de 2013 e 2015 foram registrados os maiores números de encalhes (N=15) e o 

menor foi 2011 (N=8). Na sequência, o trecho – B (Areia Branca/RN a Porto do 

Mangue/RN) (N=37) apresentou maior número de encalhes no ano de 2014 (N=14) e 

menor em 2012 (N=5). O trecho - C (Guamaré/RN até Macau/RN), comparado aos dois 

trechos anteriores, mostrou um número de encalhes menor (N=17). O ano com maior 

número de registro foi 2011(N=7) e 2014(N=6) e o menor número de encalhes foi em 

2013 (N=1) e por fim, o trecho D (Galinhos- RN até o limite do município de Caiçara do 

Norte com o município de São Bento- RN) manteve ao longo do intervalo de tempo 

analisado, baixa ocorrência de encalhes comparado com os outros trechos (N=8). Os anos 
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que apresentaram o maior número de registro foi em 2013(N=3) com três encalhes 

registrados. 

 Quanto a distribuição temporal das espécies, foi possível observar que ao longo 

dos anos, o número de encalhe passou por modificações.  Entre os meses de dezembro e 

janeiro mostraram uma maior elevação. No entanto, ao decorrer dos anos obteve um 

aumento significativo entre os meses de janeiro até abril. Entre maio e setembro houve 

uma redução dos encalhes comparados com os anteriores e, a partir de outubro até 

dezembro um crescimento, (Figura 3). 

 

 

 

       Figura 3:  Média da frequência absoluta de tartarugas matinhas registradas de acordo com os meses 

na Bacia Potiguar, RN-CE, entre janeiro de 2011 a dezembro 2015. 

 

 Considerando o período de análise, em todos os anos as espécies registradas 

apresentaram um maior número de indivíduos Juvenis (N=108;89%), sendo 77% (N=95), 

fêmeas, (figura 4).   
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 Figura 4: (Letra A) Frequência absoluta de tartarugas marinhas registradas separadas por faixa etária na 

Bacia Potiguar, RN-CE, entre janeiro de 2011 a dezembro 2015.  (Letra B) Frequência absoluta de 

tartarugas marinhas registradas separadas por sexo na Bacia Potiguar, RN-CE, entre janeiro de 2011 a 

dezembro 2015. 

 

 A análise dos dados de necropsia das tartarugas marinhas durante os 4 anos de 

estudos (N=123) evidenciou maior frequência de óbito para categoria "natureza 

antrópica" (N=74; 60%) seguida por "ocorrência de doenças" (N=48; 39%,) e "causas 

outras"(N=1; 1%) (figura 05). A análise do chi Quadrado evidenciou valores 

significativos a estatística a nível de 5% quando avaliadas as diferentes causas mortis. 

(Tabela 1). 

 

 

Figura 05. Classificação dos fatores de óbitos de tartarugas matinhas na Bacia Potiguar, RN-CE, entre 

janeiro de 2011 a dezembro 2105.   
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 As classificações definidas sobre os principais fatores de óbitos ao longo dos anos, 

evidenciou que a categoria “interação antrópica" foi a principal causa de morte dos 

animais em todos os anos, exceto em 2013.Os fatores de óbito relacionado a “ocorrência 

de doenças" apresentaram maior frequência de ocorrência em 2013 e uma redução em 

2015 (Figura 06). 

 

  

Figura 06. Frequência absoluta da classificação de fatores de óbitos em todos os anos em tartarugas 

marinhas na Bacia Potiguar nos anos de 2011 a 2015. 

 

 

Com relações às interações antrópicas, as maiores frequências foram relacionadas àquelas 

acometidas por resíduos sólidos (73% N=54) e por atividade de pesca (27% N=20) 

(Figura 07). 
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Figura 07. Principais fatores de interação antrópicas de tartarugas matinhas na Bacia 

Potiguar, RN-CE, entre janeiro de 2011 a dezembro 2015. 

  

 

 

A                                                                                                                                B 

      

Figura 08. Imagens de necropsia em tartarugas marinhas com ingestão de resíduos sólidos. Em "A" lixo 

encontrado no estômago de Chelonia mydas. A imagem "B" apresenta resíduos sólidos no intestino. Fonte: 

Projeto Cetáceos da Costa Branca. 
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                 Tabela 01 –Chi -quadrado em relação classificação de fatores de óbitos em tartarugas 

marinhas na Bacia Potiguar nos anos de 2011 a 2015. 

Frequência observada vs. Esperada Tartarugas, período 2011-2015. Chi-

Quadrado= 66,78; GL= 2 ; P=0,05. X2Calc=66,78 > X2Tab=5,991 

Causa Mortis Freq_Obs Freq_Esp O-E (O-E)2/E 

Antrópica 74 41 33 26,56097561 

Patológica 48 41 7 1,195121951 

Outros 1 41 -40 39,02439024 

TOTAL 123 123 0 66,7804878 

X2Tab= 5,991     
X2Calc= 66,78     

 

 A segunda maior causa de morte das tartarugas marinhas da Bacia Potiguar esteve 

relacionada a causas patológicas. Dentre estas, a fibropapilomatose foi registrada em 38% 

dos casos (N=18), seguida por SIRS (Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica) 31% 

(N=15), Toxemia 15% (N=7), Parasitose 13% (N=6) e outros em 4% (N=2).(Figura 09). 

Quando realizado o teste do Qui quadrado, evidenciou-se diferenças em valores 

estatísticas a nível de 5% (p=0,005) no entanto, comprova que as principais doenças 

acometidas em tartarugas matinhas na Bacia Potiguar é a fibropapilomatose seguida pelas 

outras patologias descritas, (Tabela 2). 

 

 

 

Figura 09. Principais doenças acometidas em tartarugas matinhas na Bacia Potiguar, 

RN-CE, entre janeiro de 2011 a dezembro 2015. 
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Tabela 02 –Chi-quadrado em relação as principais doenças acometidas em tartarugas matinhas na Bacia 

Potiguar, RN-CE, entre janeiro de 2011 a dezembro 2015 

 Frequência observada vs. Esperada Tartarugas, período 

2011-2015. Chi-Quadrado= 18,458; GL= 4 ; P=0,05. 

X2Calc=66,78 > X2Tab=9,488 

 Freq_Obs Freq_Esp O-E (O-E)2/E 

Fibropapilomatose 18 9,6 8,4 7,35 

SIRS 15 9,6 5,4 3,0375 

Toxemia 7 9,6 -2,6 0,7041667 

Parasitose 6 9,6 -3,6 1,35 

Outros 2 9,6 -7,6 6,0166667 

TOTAL 48 48 0 18,458333 

X2Tab= 9,488     
X2Calc= 18,458       

 

 

 

Discussão 

 

 No Rio Grande do Norte, a região litoral da Bacia Potiguar apresenta ocorrência 

de encalhe das cinco espécies (Dermochelys coreacea, Chelonia mydas, Caretta caretta, 

Eretmochelys imbricata e Lepidochelys olivacea) de tartarugas marinhas no Brasil, no 

entanto, todas as espécies estão ameaçadas em extinção de acordo com o Ministério do 

Meio Ambiente (2003). Na região da Bacia Potiguar, as tartarugas marinhas são 

registradas através de encalhes de animais vivos e mortos e de atividade reprodutiva 

(GAVILAN-LEANDRO et al., 2016). Durante os anos de estudos a espécie Chelonia 

mydas representando a maior frequência, seguida da Eretmochelys imbricata.. 

 As tartarugas verdes (Chelonia mydas) na fase juvenil e adulta apresentam hábitos 

mais costeiros (SANTOS et al 2011), utilizando o Litoral da Costa Branca/RN-CE como 

área de alimentação. Lima (2001) confirma essa informação quando descreve a área do 

Ceará, Nordeste do Brasil, como área de ocorrência para esta espécie. Resultados 

semelhantes foram descritos por Farias (2014) na mesma área do estudo.  
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 A segunda espécie de tartaruga marinha em número de encalhes na região da Bacia 

Potiguar RN-CE é Eretmochelys imbricata. Caracteriza-se por encalhes de juvenis 

(GAVILAN LEANDRO, 2013) e adultas em atividade reprodutiva. Corroborando com 

essa informação, Farias et al. (2013), descrevem registros reprodutivos para Eretmochelys 

imbricata no trecho entre Macau/RN e Guamaré/RN. 

 A distribuição espacial dos encalhes de tartarugas marinhas indica como local de 

maior ocorrência na Bacia Potiguar/RN-CE, o trecho A (Grossos/RN a Icapuí/CE).  Silva-

Junior (2016) além de caracterizar este trecho, como uma área predominante de praias 

arenosas com geomorfologia distinta, afirma que trecho A é o local de maior ocorrência 

de encalhe de tartarugas-verdes. Outros fatores que influenciam no percentual de encalhes 

para essa região são características hidrodinâmicas na região, como correntes marítimas, 

ventos e maré (TABOSA,2002) direcionando os animais encalhados cada vez mais para 

o Norte/Oeste, refletindo no maior número de encalhes no referido trecho. 

 A frequência desses encalhes entre os municípios de Grossos/RN e Icapuí/CE, 

apresenta características diferentes ao longo dos anos, refletindo assim a variação 

temporal existente. O período de maior registro de encalhes ocorreu nos meses de janeiro 

e dezembro. Essas mudanças estão relacionadas com uma das principais atividades 

econômicas da região do trecho A (Grossos/RN a Icapuí/CE), a pesca artesanal somada 

ao turismo, (SILVA-JUNIOR 2016). A predominância da pesca artesanal na região 

Nordeste é determinada, por um lado, pelas condições ambientais próprias de regiões 

tropicais do oceano, caracterizadas, principalmente, por baixa produtividade primária 

com pequena produção de biomassa e grande diversidade de espécies, e por outro, pelo 

atraso econômico, cujo reflexo pode ser observado nas próprias condições sociais de 

quem vive nessa atividade (FONTELES-FILHO; CASTRO, 1982). 

 Uma das grandes preocupações com as atividades de pesca artesanal na 

conservação de tartarugas marinhas está na captura incidental por apetrechos de pesca, 

sendo uma das maiores ameaças para sobrevivência dessas populações (CHENG E 

CHEN, 1997; GALLO, 2001). O apetrecho de pesca mais conhecido na pesca da lagosta 

é o covo ou manzoá. De acordo com Soares e Marques (2017) estas armadilhas são 

depositadas no fundo do mar, sendo semelhante a uma gaiola de formato retangular e 

contendo duas aberturas de formato cônico pelas quais as lagostas entram atraídas por 

uma isca. Muitas tartarugas são atraídas por esses artefatos e acabam apreendida pelo 

objeto de pesca e não conseguem se desprender e acabam vindo a óbito por afogamento, 

(BAHIA ,2012). 
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 Estudo sobre a utilização de covos no Estado do Rio Grande do Norte por Ivo, 

(2010), caracterizou e contabilizou os tipos de embarcações utilizadas na pesca da lagosta 

e mostra que no período de dezembro, houve um crescimento de 31 barcos, com média 

de 22 barcos/mês. Ribeiro (2004) considera que a atividade pesqueira no Rio Grande do 

Norte possui um esforço maior de embarcações de pesca no mar nos meses de fevereiro 

e março. No entanto, mesmo com algumas diferenças, ambos os trabalhos apresentaram 

semelhanças na ocorrência de encalhes no presente estudo.  

 Outro tipo de pesca artesanal em destaque na Bacia Potiguar RN/CE é pesca de 

arrasto (BOMFIM, 2014).  Poli (2011) também descreve, para a Paraíba, a ocorrência 

desse tipo de pesca, que utiliza barcos a vela ou a motor em áreas rasas e costeiras, 

utilizando a rede de emalhe, coleta manual e linha. Relacionar a causa mortis de 

tartarugas marinhas com atividade pesqueira é um grande desafio, tendo em vista que 

muitas tartarugas morrem ‘‘afogadas", presas no artefato de pesca, como resultado de 

uma apneia forçada. Porém, quando encalha, nem sempre apresenta evidencias externa 

conclusiva (CASALE et al.,2010). 

 Colferai et al. (2017) descrevem a ocorrência de muitas tartarugas marinhas que 

chegam nos centros de reabilitação em estado debilitado devido à interação de redes de 

pesca e por afogamento.   

 Estatisticamente a pesca apresentou uma frequência menor, no entanto, cabe 

ressaltar que a menor frequência de causa mortis por pesca, pode não representar um 

número real devido a alguns fatores secundários. Diante das condições no momento da 

pescaria, muitas tartarugas marinhas não conseguem sobreviver e devido a velocidade de 

decomposição da carcaça, os sinais da pesca nem sempre são visíveis. Só foram 

analisados no presente estudo animais em condições de serem necropsiados, não sendo 

possível, dessa maneira, determinar de forma categórica a causa mortis. 

 Apesar da área de estudo apresentar intensa atividade pesqueira, os principais 

fatores de óbito por interação antrópica em tartarugas marinhas, no período estudado, 

estiveram relacionados à ingestão de resíduos sólidos.  

 Nos últimos anos às principais ameaças populações de tartarugas marinhas são   

atividade pesqueiras e poluição dos mares (ASSIS; CALDARA, 2016). O lixo deixou de 

ser um problema associado exclusivamente a ambientes urbanos. Poluentes perigosos dos 

ecossistemas marinhos, plásticos, e outros tipos de resíduos sólidos podem bloquear o 

trato digestivo de animais, causando erosão, úlceras ou necrose (JERDY et al., 2017). 
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Foi possível observar que animais encalhados com causa mortis sugestiva de 

resíduos sólidos na Bacia Potiguar RN/CE apresentaram características semelhantes, 

como magreza, apatia e não conseguiam se alimentar normalmente, relato semelhante foi 

descrito por Poli (2011) no estado da Paraíba. Durante o estudo foram identificados 

resíduos sólidos em todo trato gastrointestinal, desde o esôfago até a porção final do 

intestino.  

Foram registradas quantidades menores de resíduos no trato digestivo foi o 

suficiente para levar à causa mortis.  Bugoni, et al (2011) demonstraram que mesmo 

pequenas quantidades de detritos antropogênicos podem ser suficientes para a causar a 

morte de tartaruga marinhas em função do bloqueio intestinal. 

 Os vertebrados marinhos têm sofrido as consequências desse descarte, podendo 

ingerir os resíduos de modo acidental, se prender a eles ou devido a sofrer lesões que 

podem ser letais (REIS et al., 2010).  

 A Ingestão de lixo em tartarugas marinha é relatado em vários trabalhos científicos 

e em regiões distintas. Reis et al. (2010) evidenciaram resíduos sólidos em tartarugas 

marinhas no norte-central do Rio de Janeiro.  Awabdi et al, (2013), no estado do Rio 

Grande do Sul, Tourinho et al., (2010) e Farias et al., 2014 no Rio Grande do Norte.  

 Nos últimos anos os resíduos plásticos e outros produtos derivados do petróleo 

tem sido descrito como os principais poluentes ambientais responsáveis pelo lixo marinho 

em todo mundo (RYAN et al., 2009). No entanto, detritos marinhos não incluem só 

material plástico, mas também os restos das atividades de pesca, tais como anzóis, redes 

de pesca, vidro, poliestireno, espuma, alumínio, algodão e borracha. (COLFERAI et al. 

,2017).  

Durante as atividades de necropsia foi possível identificar artefatos de pesca 

como, resto de corda, rede e anzol.  Farias et al, (2014) analisaram o conteúdo estomacal 

de tartarugas marinhas na Bacia Potiguar entre 2010 a 2012 e identificoram 78,26% de 

resíduos característicos de artefatos de pesca.  

 Além das ameaças causadas pela ação do homem, doenças infecciosas 

também estão envolvidas na diminuição populacional das tartarugas marinhas. Umas das 

principais doenças que acometem as tartarugas marinhas na Bacia Potiguar RN/CE é a 

fibropapilomatose, registrada principalmente em Chelonia mydas (CRUZ-OCHOA, 

2017). 
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Silva-Junior (2016) evidenciou um aumento de animais acometidos por 

fibropapiloma entre os anos de 2011 e 2015. Para alguns pesquisadores essas 

enfermidades mantêm relações genéticas e ambientais levando em consideração a 

poluição dos mares (ROSSI, 2014). Estudos mais recentes mostram que essa doença 

também conhecida como Green Turtle Fibropapillomatosis, é causada primariamente 

pela infecção de um herpesvírus específico (Cheloni Fibropapilloma Associated 

Herpesvirus,) (CRUZ-OCHOA, 2017). 

 Outras doenças foram identificadas ainda como resultado de causa mortis de 

tartarugas marinhas na Bacia Potiguar, como toxemia, Parasitose e quadro de SIRS 

(Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica). No decorrer da pesquisa foi possível 

observar que existem poucos estudos relatando tais enfermidades, possivelmente pela 

dificuldade de um diagnóstico definitivo para determinar a causa mortis desses animais.  

 Para o quadro de SIRS (Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica) por 

exemplo, poucos registros foram encontrados em trabalhos científicos. Cruz-Ochoa, 

(2017) evidencia que as tartarugas verdes são acometidas por doenças infecciosas 

causadas por parasitas, bactérias ou fungos e que algumas delas são debilitantes, levando 

o animal a óbito. 

 Tartarugas marinhas possuem vida livre e estão expostas a uma grande quantidade 

de parasitas. Doenças parasitárias, mesmo não sendo a enfermidade em maior frequência 

no litoral da Bacia Potiguar RN/CE, são consideradas uma das causas principais de mortis 

de tartarugas marinhas em várias partes do mundo (FLINT et al.,2010). Tem sido relatada 

a presença de doenças parasitárias em 100% das tartarugas encalhadas na Austrália e no 

Havaí, associando-se a sua presença como causa de morte em alguns casos (FLINT et al., 

2010). 

 Considerando todo período de análise, foi evidenciado, para a área de estudo, 

maior número de óbitos em indivíduos Juvenis e fêmeas. O maior número de fêmeas, de 

acordo com Marcovaldi, (1977) pode estar relacionado as altas temperaturas, uma vez 

que a determinação sexual nas tartarugas marinhas depende da temperatura em que os 

ovos são incubados. Segundo Poloczanska et al. (2009), esses animais são geralmente 

vistos como vulneráveis às alterações climáticas devido ao papel que a temperatura 

desempenha na determinação do sexo dos embriões; o aumento da temperatura na ordem 

de 2 ° C pode causar a feminilização de toda uma população. 



 

 

38 

 

 No entanto, muitas tartarugas marinhas que vieram a óbito nesse período não 

chegaram na sua idade reprodutiva, comprometendo a conservação da espécie. 

Resultados semelhantes foram apresentados na mesma área de estudo por Gavilan-

Leandro, et al (2016) nos de 2010 a 2013. As tartarugas marinhas apresentam maturação 

tardia e ciclo de vida longo, podendo demorar de 10 a 50 anos para atingirem a maturidade 

sexual, dependendo da espécie e população (SANTOS et al, 2011). Esse ciclo de vida 

complexo contribui para tornar esses indivíduos ainda mais suscetíveis as ameaças, que 

ocorre tanto nas praias de nidificação como no ambiente marinho (BOLTEN, 2003).   

 Diante disto, a região da Bacia Potiguar-RN/CE caracteriza-se como uma área de 

grande importância na conservação de tartarugas marinhas no Brasil, embora apresente 

ameaças que vêm interferindo no desenvolvimento do ciclo de vida desses animais. Desta 

forma, os resultados descritos neste trabalho podem ampliar o conhecimento dessa 

problemática para construção de medidas mitigadoras com vistas a redução de óbitos 

desses animais que se encontram ameaçados em extinção. 

 

 

 

Conclusão 

 

• Os principais fatores de óbito em tartarugas marinhas na costa da Bacia Potiguar 

RN/CE estão diretamente relacionados a ação antrópicas (Ingestão de resíduos 

sólidos e atividade pesqueira). 

• Mesmo o fator principal de encalhe na região da Bacia Potiguar está relacionada 

a atividade pesqueira, a ingestão de resíduo sólidos foram os maiores agravantes 

de diminuição de população das tartarugas marinhas. 

• A maior frequência de encalhe ocorreu nos meses de janeiro e dezembro podendo 

estar relacionado à pesca da lagosta, além, dos fatores ambientas que caracterizam 

as praias da região (direção do vento e correntes marítimas). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

• A importância do monitoramento de encalhe em tartarugas marinhas (vivas e 

mortas) na da Bacia Potiguar e a reabilitação dos animais encontrados vivos 

possibilitou caracterizar a região não só como área de alimentação mais também 

de reprodução e desenvolvimento, tornando-se uma área de grande relevância para 

conservação das espécies. 

• As atividades de necropsia como diagnostico sugestivo para cada tartaruga 

marinha que não reexistiram ao processo de reabilitação na base de Areia Branca 

teve como principal objetivo determinar os fatores de óbitos em quelônios 

marinhas na região, causados principalmente por interação antrópica através da 

ingestão de resíduo sólidos além disso, foram determinados de forma sugestivas 

fatores patológicos pouco estudados.  

• A espécie de maior registro foi a chelonia mydas, sendo em maior número animais 

imaturos e fêmeas, resultados preocupando na conservação, pois muitos animais 

não conseguem chegar em sua idade reprodutiva. A área de maior encalhe desses 

animas está diretamente relacionada com a atividade pesqueira, tento como a 
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atividade da pesca como uma das principais práticas econômicas da região 

litorânea. 

• Apesar de ser bastante discutido a conservação de tartarugas marinhas relacionada 

com atividade reprodutiva o conhecimento sobre os fatores de óbito desses animais 

principalmente indivíduo imaturo merece um enfoque especifico, sobretudo 

quando o fator mais relevante é causado pela ação humana. 

• Esses resultados venham ampliar o conhecimento de conservação e manejo das 

espécies de tartarugas marinhas e que possa ser utilizado como ferreamente de 

educação ambiental. 
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 7. ANEXOS 

 

 

 
          Chi -quadrado em relação classificação de fatores de óbitos em tartarugas marinhas na Bacia 

Potiguar nos anos de 2011 a 2015. 

Frequência observada vs. Esperada Tartarugas, período 2011-2015. Chi-

Quadrado= 66,78; GL= 2 ; P=0,05. X2Calc=66,78 > X2Tab=5,991 

Causa Mortis Freq_Obs Freq_Esp O-E (O-E)2/E 

Antrópica 74 41 33 26,56097561 

Patológica 48 41 7 1,195121951 

Outros 1 41 -40 39,02439024 

TOTAL 123 123 0 66,7804878 

X2Tab= 5,991     
X2Calc= 66,78     

 

 
          Chi-quadrado em relação as principais doenças acometidas em tartarugas matinhas na Bacia 

Potiguar, RN-CE, entre janeiro de 2011 a dezembro 2015. 

 Frequência observada vs. Esperada Tartarugas, período 

2011-2015. Chi-Quadrado= 18,458; GL= 4 ; P=0,05. 

X2Calc=66,78 > X2Tab=9,488 

 Freq_Obs Freq_Esp O-E (O-E)2/E 

Fibropapilomatose 18 9,6 8,4 7,35 

SIRS 15 9,6 5,4 3,0375 

Toxemia 7 9,6 -2,6 0,7041667 

Parasitose 6 9,6 -3,6 1,35 

Outros 2 9,6 -7,6 6,0166667 

TOTAL 48 48 0 18,458333 

X2Tab= 9,488     
X2Calc= 18,458       
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PROJETO DE MONITORAMENTO DE PRAIAS 

FICHA BIOMÉTRICA QUELÔNIOS 
 

Espécie:    Registro: 

Nome vulgar:   Tartaruga-de     (   ) couro      (   ) pente      (   ) verde        (   ) cabeçuda       (   ) oliva 

Data do registro:  Data de coleta:  Sexo: (  ) M (   ) F (   ) Ind.  Razão:  

Local do registro:   Estado:  

Posição geográfica Latitude:  Longitude:  

N° de indivíduos:  Estado do exemplar: (  ) vivo   (   ) morto N°  de Fotos:  

Fase de desenvolvimento: (  )Juvenil (  )Adulto (  

)Subadulto (  ) Indeterm. 

Interação Antrópica:  (  ) Sim (  ) Não (  ) 

Indeterm. 

Carcaça:  (   ) Início decomp.     (  ) Decomp. c/ órgãos intactos     (   ) Decomp. Avançada      (  )  Restos 

Amostra Coletada: (   ) Sim     (  ) Não Necropsia:     (   ) Sim      (   ) Não 

Origem da notificação:  

Local de destino do exemplar:   

Coletor (es):  
 

DADOS SOBRE INTERAÇÕES ANTRÓPICAS  

Região do corpo 
Tipo de marca e quantidade 

Linha Rede Corda Arpão Faca Anzol Projétil Hélice Outros 

Cabeça          

Pescoço           

Nad. Anterior Esquerda          

Nad. Anterior Direita          

Nad. Posterior Esquerda          

Nad. Posterior Direita          

Carapaça          

Plastrão          

Cauda          

Medidas corporais (Segundo Bolten, 1999) Cm 
1ª. Comprimento curvilíneo mínimo do casco – ponto anterior da linha média (nucal) até entalhe entre supracaudais.  

1b. Comprimento curvilíneo do casco (de-couro) – extremo anterior do casco (entalhe nucal) até extremo + posterior.  

2. Largura curvilínea do casco – medida no ponto mais largo do casco ou carapaça.  

3. Comprimento total da cauda – da margem post. Do plastrão ao final da cauda, seguindo a curvatura da cauda.  

4. Comprimento pós-cloacal da cauda – distância do centro da cloaca a ponta da cauda, seguindo curvatura da cauda.  

5. Razão do Comprimento total da cauda / comprimento pós-cloacal da cauda  (dimorfismo sexual   em maturos)  

6. Comprimento retilíneo do casco – pto anterior da linha média (nucal) até extremo mais posterior  
                                                    

 

Região do corpo Quantidade Medidas mm (Comprimento X Largura) de cada fibropapilomas  
Cabeça   
Pescoço    
Nad. Anterior Esquerda   
Nad. Anterior Direita   
Nad. Posterior Esquerda   
Nad. Posterior Direita   
Cauda   

Tartaruga-de-couro 
Tartaruga-de-pente Tartaruga-cabeçuda Tartaruga-oliva 

1a 

1b 

  2  

3 

4 

Tartaruga-verde 

6 + 

       UERN 
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RELATÓRIO DE NECRÓPSIA Nº:  

Registro:  

Data da morte:  (  ) Real         (  ) Estimada 

 

ESPÉCIE:  DATA ENCALHE:  

NOME CIENTÍFICO:  DATA NECROPSIA:  

IDENTIFICAÇÃO:  ORIGEM:  

SEXO:                                     IDADE:  DESTINO: Laboratório de Monitoramento 

de Biota Marinha-UERN 

COMPRIMENTO:                               PESO:   

 

CLASSIFICAÇÃO DA CARCAÇA: 

1 (  ) Animal vivo 

2 (  ) Morto recente  

3 (  ) Órgãos internos identificáveis e intactos 

4 (  ) Avançado estado de decomposição 

5 (  ) Esqueleto exposto ou corpo mumificado 

 

HISTÓRICO 

 

 

EXAME EXTERNO 

ESTADO GERAL DA CARCAÇA:  FOTOS ( )S ( )N / AMOSTRA (  )S ( )N 

 

 

PELE E ANEXOS: FOTOS ( )S ( )N / AMOSTRA (x )S ( )N 

INTEGRIDADE:  

PRESENÇA DE ECTOPARASITOS:  

LESÃO:  

Obs:  

 

CAVIDADE NASAL E ORAL: FOTOS ( )S ( )N / AMOSTRA ( )S ( )N 

MUCOSAS:  

SECREÇÃO:  
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PRESENÇA DE PARASITOS:  

LESÃO:  

Obs: 

 

OLHOS E OUVIDOS: FOTOS ( )S ( )N / AMOSTRA ( )S (  )N 

MUCOSA:  

LESÃO:  

SECREÇÃO:  

Obs: 

 

NADADEIRAS: FOTOS ( )S ( )N / AMOSTRA ( )S ( )N 

LESÃO:  

Obs:  

 

EXAME INTERNO 

CAVIDADE CELOMÁTICA E MESENTÉRIO: FOTOS (  )S ( )N / AMOSTRA ( )S ( )N-EXAME: 

 

 

 

SISTEMA CIRCULATÓRIO: FOTOS (  )S ( )N / AMOSTRA ( )S ( )N-EXAME: 

 

 

SISTEMA DIGESTIVO: FOTOS ( )S ( )N / AMOSTRA ( )S ( )N-EXAME: 

 

 

SISTEMA GENITO-URINÁRIO: FOTOS (  )S ( )N / AMOSTRA ( )S (  )N-EXAME: 

 

 

SISTEMA RESPIRATÓRIO: FOTOS (  )S ( )N / AMOSTRA ( )S (  )N-EXAME: 

 

 

SISTEMA MÚSCULO-ESQUELÉTICO: FOTOS (  )S ( )N / AMOSTRA ( )S ( )N-EXAME:  
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SISTEMA ENDÓCRINO: FOTOS ( )S (  )N / AMOSTRA ( )S (  )N-EXAME: 

 

 

SISTEMA NERVOSO: FOTOS ( )S (  )N / AMOSTRA ( )S (  )N-EXAME: 

 

 

SISTEMA LINFÁTICO: FOTOS ( )S (  )N / AMOSTRA ( )S (  )N-EXAME: 

 

 

AMOSTRA DE FEZES: (  ) S ( x ) N. 

EXAME:______________________________________________ 

AMOSTRA DE URINA: (  ) S ( x ) N. 

EXAME:_____________________________________________ 

PARASITOS: (  ) S ( x ) N /LOCAL:_______________________               

IDENTIFICAÇÃO: (  )S (  )N  

RESULTADOS: 

LAUDO No :_____/_____ 

ARQUIVADO: 

 

DIAGNÓSTICO PRESUNTIVO: 

 

 

DIAGNÓSTICO DEFINITIVO: 

 

 

COMENTÁRIOS: 

 

 

 

RESPONSÁVEL PELA NECROPSIA:  

 

COLABORADORES:  
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